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Reserva BiolÓgioa do Guapor4 16/10/88. 

Relatório na 001/88 de 16/10/88. 

Do Chefe Equipe Loca11zaoão !ndioa arredios. 
Ao sr. Assessor !ndios isolados 2• 

Assuntos Relatório apreaenta 

Senhor Assessor, 

Conforme fui designado pela Portaria nt 0645/PP/ 
/BSB fr 09/06/88, finalidade localizar gr11pos arredios. Eealareoemos 
o segu.1ntea 

Desloquei-me para. a Rasen-a Rio Branco, fim man­ 
ter contatO·OOm o Chefe daquele PIB, finalidade arranjar !ndios para 
fazer parte de nossa equipe. lfa oportunidade, oa !ndioa que ali se!! 
contravem, aligE;t.raa .ª não poderem part~oipar .por motivo de estam em 
Vigilância de madeiras roubadas por maderei~s de Alto Jloresta1 in­ 
formaram que Jeria maia fácil eu entrar através PIN Oaju! e que os 
~--d , , ~ 
1Il ios daquela area, 1eria otimas informaçoes sobre presença de gru- 

• , 1 po_s arredios naquela regiao e, como tambem participar de nossa equ - 
pe. 

Assim sendo, resolvi mudar de acampamento e bai­ 
xar de baroo durante doia diaa para Piff Oa~u!, montamos aoam.pam.ento 
na localidade do Morr0. Pelado, Dl&ntive o.ontatoa com Úldios Tuparis, 
o a mesmos se pron'li.tioaraa a oo1abora,., Wornando que haVia exiatê!l 
eia doa !nd.ios ~dios naquela regtio. 

Dia 19/09/88• partim.011 do Morro Pelado a 240 
grS11s, juntamente com. uma equtpe composta de 08 integrantes os quaiss 
lranciaoo de Asaia Costa, ?emendo Carlos Reis, Rieli Franoiscato, 

Zelito Gavião, · Coronel Gavião, 1tanu·e1 ~pari, Valdena.r i"llpa.ri, »1guá 
' ' ' li Tupari~ ~te· este percurso, ,noontramoa 04 isa.rapes todos eeooa, 

tivemos que fazer 02 poçoe 0011 p%'0fundidade de 03 metros oom uma di,! 
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tânoia aprox1Jlta4amen11e 30 Km, enoontramoa WII ~;:;:;:.;;:··~os , 
arredios, vim.os tambem rastos reoentes, aoredi to que os mesmos usam a- 
quele varador para perambulaoão e oaoadasJ creio que sua Aldeia deveª.! 
tar um pouco longe, pois ali por perto não existe águ.a. Oom estes vest.! 
gios recentes toda equipe se preocupou especialmente os :índios TUparis, 

, . ( ) , e como ja estavam.os com quase 02 dois dias sem agua, resolvi voltar.! 
fim de evitar descontentamento. Retornamos ao Morro Pelado dia 25 e ohe - 
gamos dia 261 quando em 27 /09/88, apanhamo a o barco de volta, chegam.os 
no PIN Rio Branco dia 28. Dia 29, fomos até Alta Floresta manter oonta- 

1 A I , tos te efonioos oom v.aa. sobre nosao itinerário e tam.bem colher melho- 
res informações, onde poderiam montar nosao aoampamento1 pernoitam.os em 
Alta Floresta e dia 30/09/88 seau:lm.os com destino linha 105, onde mont.! 
mos nosso acampamento básico. Dia 03/10/88, partimos novamente para a 21 
viagem, equipa oomposta de 05 (cinoo) elementos sendo os seguintes, 1J::i!1 
cisoo de Asei• Ooeta, RaiJmUldO Ooata ~reitas• Rieli ~ranoisca.ro, Zelito 
Gavião e Coronel Gavião. A 210 graus da linha 105, encontram.os 03 igar.! , 
pes todos secos, tivemos que tazer um pooo de O) metros de profundidade. 

, . 
No JR igarape oom a distlUlOia de aproximadamente 35 Km, encontramos um 
ta.piri dos índios arredioa, vestígios de mais ou menos 01 (um) ano, o . , 
mesmo ja estava caido por causa de uma arvore de galho que caiu em oima. 
Todas as madeiras do oitado tapiri toram cortadas com machados de pedra 
ou coisa semelhante, encontramos também onde eles fizeram coleta de mel 
silvestre e picadas nas p:roxird.dad.ea dos igarap&a, para nossa surpresa 

os Índios Gaviões que partioipavam. da nossa equipe, ao verem os vest!g! 
o• dos índios arredios se apavoraram. com medo e não quiseram mais pros­ 
seguir viagem, alegando estarem doentea, por esse motivo tivemos que w! 

" t ta.r ao acampamento, ja eetavamos bem perto da Berra da Tartaruga, pois• 

eu tive a cuiosida.de de subir em uma árvore para verificar a distância, 
talvez faltasse uns 15 mn. 

Ohegamoa de volta dia 08/10/88, os Gav1Ões me pedi­ 
ram. para retornar a sua aldeia de origem, tivemos que atender, pois os 
mesmos estavam ameaçando até fuga do acampamento, por esse motivo evi­ 
tando problemas• tivemos que se deslocar afim de arranjar novos compa­ 
nheiros para dar continuidade do nosso trabalho, e como também recursos, 
tais como sejama meroadoriaa e pagamentos para pessoal que não são fun• 
cionários, esolareaendo ainda qae· já começou a chover na região faoili• - " ~, tando nossas penetr&Qoea na.a areas, apesar de que o tempo mais favo~Gw.L 
para realizar eese tipo de trabalho é a partir do mês de maio. 
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Oom reterências as invasões dentro ~a reserva 

biológica, posso afi~ que é um desastre tanto por parte de ma.­ 
dereiros oom.o gnl.ell"Osl ohegamos até encontrar um topógrafo da 
Prefeitura de Oaooal fazen4o levantamento para demarcar fazendas• 
para funcionários daquela entidade, o mesmo ao manter contato co­ 
nosco, fioou apavorado e após 03 (trê•) dias oolooou aeu aparelho 
no carro, juntamen~e com sua equipe, e foi emoora. ~inal• todo o 

pessoal que ali se encontrava nas proximidades do noaao aoaapaman - to, baixaram todos para A1 ta J!lloresta. Infol."DWILOs ainda. que todas 
as estradas de e.oe~o a área B:t.olÓgioa. a partir do fim de novem- 

,,,. - # _ •• bro, nao tem we oondiooea para tráfego e, assim sendo, quero ~ 
tar o mais breve PO.ss:Ível• pois até o dia 20 do oorrente, quero~ 
zer a Jt viagea, a fim concluir o meu trabalho, ou seja, enoontxar 

.t - # , ~ --" - - novos. vest.1.tSioe nesta area• tenho oolhido otimas .1.u.a.ormac;oes are.§ 
peito desata Ú141oe, estou anoioso para me aproximar desse gnipo 

que nos parece eer muito primitivo• pois todos esses vestÍgios. c,ie 
enoontramoe a'té o momento, aoho que seja fase de perambula9ão. 

ASsim aenclo, são essas informa.9Ões, as quais 

tenho no momento para v·.sa.. 
Esperamõs conte.a- com vosso apoio, afim de que 

possamos continuar nosso trabalho com mais sesuranoa. 

Atenoioaaniente, 

< ~A/_~~-t 
~4e~1s Cos.fríl,;.:;- 

Ohete .•.•. Equipe 
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Relatório ca viagem de reconhecimento da Serra João Antunes e' 

Rio São Simão, realizada na periado de 13 à 22 junho de 1.989 

Membros da E~uipe: An~enor Vaz, Francisco Assis Casta, FLancis­ 

co Carlos Benigno, Junior Macurap, Rieli 

Franciscato, Valdir Aruá. 

O ôbjetivo geral desta viagem era realizarmos um reconhecimento 

de ~rsas ainda não expecionada, no caso o Maciço Oeste da Serra 

João Antunes e es condições de navegabilidade do Rio São Simão. 

Em t e rmo s específicos, objetivávamos:. 

A - Arrolar o maior número de vestígios dos. 
isolados; 

B - l~calizar ~rea propícia para instalaçio' 

do posto da E~uipe de Localização, ~s 

margens do Rio são Simã~. 

O.roteiro da viagem foi elaborado por Assis Costa, Antenor Vaz 

e RieliJranciscato. Consistia nc soguinte: 

. \ 

-- 
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Este roteiro foi traçado visando atender os objetivos especÍfi 

cos. No entanto, o fato de não conhecermos a vegetação da regi 

ão, como também o surgimento de novos vestígios, levou-nos a 

modificar o traçado inÍcial. 

Para executarmos tal trajeto, atravessamos 5 diferentes vege­ 

tações (1) durante um pericdJ de 10 dias. 

A par~ida do posto (2) se deu através de um var~douro ind!gen~ 

Este varadouro leva-nos at~ o varadouro central, do qu3l sur 

gem ramificações ~ue nos conduz aos acampamentos, áreas de e~ 

ça, pesca, coleta de frutas e mel. Estes varadouros loc~lizam­ 

se ~uase ~ue totalmente em região abertas (SA~, SAF). Cbserva­ 

mos varadouros em florestas (ABP, APF) suando se trata de ace~ 

soa áreas de casa ou quando não é possível atingir uma dcte~­ 

minada região sem 4ue o faça através de áreas abertas. Os var~ 

doutos nas florestas sio bastante sinalizados ( galhos 4uebra­ 

dos). 
Os acampamentos ind!genas estão distribuídos por toda Serra J~ 
ao Antunes. Os yestÍgios (pisadas, capim puchado, folhas e te~ 

ra removida, etc •• ) aponta ~ue tal área é mais ocupada no p~ 

riodo das chuvas, ,;uando parte das regiões de Lerras baixas, • 

tornam-se alagadas. Nesta viagem localizamos 12 acampamentos' 

indfgenas. Destes 5 (cinco) estão localizados no Maciço Des{e' 

da Serra João Antunes, nas proximidades dos igarapés afluentes 

dos Rios são Si~ão, Baia Rica e Igarapé Surubin. Ps 7 (sete ) 

restantes encontram-se localizados nas terras baixas ~ue cir-~ 

cunda o lado oeste da Ssrra João Antunes (Vale do Guaporé). 

Os acampamentos seguem uma mesma linha ar.;uitetSnica, utilizam 

materia prima na região (madeira, cipó, palha, etc •. ), locali­ 

zam-se nas matas (de galeria) dos igarapés ~ue margeiam os ca~ 

pos, limpam a ,rea a construirem os tapiris, sem derrubarem as 

~rvores, de mo~o ~ue torna-se invisível de u~a vis~~ superio=. 

A estrutura vertical d~ susten;i~ dos tapiris utiliza ~rvures' 
(em pÉ) nas ~uais amarram, com cipó (sempre a mes~a a~arraçQ~~ 

A estrutura horizontal (paus cortados nos arredores). A ~aiorl 

a é cortada com machado de pedra a instrumento de ferro ( 1ue 
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aparenta n2~ afiado). Nestes acam~amentos encontramos diversos 

artezanatos ind!genas: ~rcos - 16, flechas (~uebradas) - 2 ~! 
chado de Pedra adulto - 40, Machado ~edra infantil - 18 Soca-' 

dor de Pedra - 1 Cuia de Açai - 30 Facho de Aricuri - 5 Coroa' 

de Tucum - ~ - 10 rn m, 30 cm; enccntramos também 3 c~aleiras ( 

2 delas danificadas), 60 canecas de seringa (uma delas de alu­ 

~inio com a ~igla 8CA - Banco de Crédito da Amazônia), 1 lata' 

da doce (goiabada) e outra da kituti (a~bas enferrujadas). 

No ~ue se refere a residuo alimentar, 

Jabuti, Porco, Jacaré, Macaco, mutum, 

encontramos ossada de 

Tarna~duá. ~rvore a~nde ' 

colet3ram mel, C~racol, Concha e Castanha de Iricuri. N~s var~ 

dowros ~ bastante fre~uente encontrarmos (em lageados) coco de 

Iricuri, ~uebrado e retirado a castanha. Até o presente momen­ 

to n20 encontramos vestígios ds roçado nem de mandioca e milho. 

No ~ue se refere~ viagem em si, tudo aconteceu ~ 

contento. No total, andamos 84 Km (ida e volta). Dois fatores' 

contribuem consideravelmente para que a relaçia espaça percor­ 

rido X tempo tenha um bom rendimento: Primeiro é yuando anda- 

mos no campo e segundo, ~uando andamos através de varadouro i~ 

dégena. Lluando estes dois fatores se associar o rendimento é, 
ECelente pois além de andarmos bem, colhe~os um número maior 

de vestígios (4). 
~o 1g dia (13/06/89) saímos do posto às 7:30 horas. Após meia' 

hora de caminhada um mernbro da E~uipe (Assis Costa) furou o pé 

num estrepe ind!gena. Devido o ferimento nDo ter sido grave, o 

mes~o prosseguiu. Às 17:30 horas, estávamos montando âCampame~ 

to às margens do Rio São Simão. Este percuso corresponde a a 

proximidada 12 Km. Neste percuso, a partir do Km 10, a cami 

nhada tornou-se muito cansativa pois tivemos de atravessar 2 

Km de Piriri (com muita malicia e/ou Tiririca) {SD). Ainda no 

Maciço leste Serra João Antunest col~ernos dados de 2 aca:;,pane.Q_ 

tos ind{genas (nº 3 e 8 ). Destes, resalta-se o de nº 8 ~ue 
peles vestfgios ~ncontrados e sua área(~ 250 m2)sido uma ald~ 

ia (p/ o período chuvoso). Nele encontramos 66 machados de p~ 

dra (16 adult~s- ~uebrados - e 30 infantil), um arco (mecindo' 

3 metros de comprimento e~=~ 15 mm no centro), a madeira ' 
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utilizada ~-Pupunha, 2 chaleiras danificadas (1 esmaltada e 

outras de alum!nio) e 30 canecas de seringa (todas enferruja­ 

das). Na entanto o ~ue mais nos surpeendeu ~ o fato de encon­ 

trarmos uma ossada humana exposta. Os assas estão incompleto~ 

Para efeito de estudos, colhemos os se~uintes dados: 

FBMUY 

ç '3 
'* 3'1,o e- 

J'3,Sc:.- 

-,( 

f; 
ílfÜA 

:::::!?, p~i- ON; C> 

)i- 3-3,o e- ~ 

(: BrAÇO ~ 3 

a: vi:. te LA 

Além destes, encontra-se ainda, v~rias costelas, vertebras,cii 

nio com os dentes superior em perfeito estado e vários peda-' 

ços não identificados. 

No acampamento do Rio são Simão 2 dias, período este aprovei­ 

tado para abrir pecada que nos conduzissa ao Maciço Deste da 

Serra João Antunes. Às margens do são Simão (sentido II desce~ 

de"), localizamos varadouros de seringueiro com serin;as apro 

ximadamente há 7 anos. 

No dia 15 a picada que Íamos abrindo, atingiu um caw.pc no p~' 

da Serra. Neste mesmo dia localizaou-se um acampamento indfg~ 

na (nn 9), na ~uebrada, e o varadouro mestre na chapêde da 

serra. Dia 16 às 13:00 horas toda Equipe montcu acampaT.enta ' 
, .•• . , ( 1 • 

no pe oa serra as margens da nascente de um i~ara~e ~eito r2 

choso com algumas poça~ d'açua). Constata~as 2 existin=ia d~ 

mai5 igarap~s, com nascente no lado leste ca Maciço ta 5crra' 

Joio Antunes, al~m do Gue no mapa. Neste mesmo dia lo:~lizau­ 
se 3·acampamentos ind!ganas (nº 10,11 e 12). 



. , 

~~ 

~ 
FUNAI 

Fundação Nacional do Índio 
MINISTÉRIO DO INTERIOR r i • 05 

Destes mere~e desta~ue o de nº 12 pois é de 

recente (um ano), ocupa uma área de 120 m2, 

Tapiris dos ~uais 3 deles medem 4 metros de 

e o st rução ma í s 

composto de 5 

comprimento cada' 

um. Encontramos cuia de Açai, Tijelas de Serin;a, Tocha de f~ 

go de Aricuri, e penas de Cigano pela metade (supomos ~ue as' 

metades foram' utilizadas na confecção de flexas). 

Dia 17 amanheceu frio e o dia todo foi de friagem. Bom para ' 

caminhar por~m ruim para localização pois nã~ viamas" A cara 

do sol". Nsste dia andamos cerca de 15 Km, dos ~uais 13 Km 

utilizamos varadouros indígena • Localizamos um acampamento ' 

indfgena (nº 13) (5). Este acampamento indígena está constr~ 

ido numa área de aproximadamente 130 m2. Encontramos 9 arcos' 

(2 iniciados e 7 concluidos), 1 pedaço de machado de pedra, l 
lata dE goiabada, resíduos de ossos de Jabuti, Caracol. Num­ 

varadouro que parte deste acampamento, observamos sinalizaçio 

(galhos envergados) recente (aproximadamente 16 dias). t vi 
sível a presença de fogo por toda área, motivo este ~ue difi 

culta o levantamento de mais vest!gios. Às 16:30 hs estavamos 

procurando um lgarape com ~gua para acamparmos. D dia foi pu 

chado, descemos a Serra pois certamente na região baixa encon 

trariamas. ~gu~. ~s 17:30 est~varaos acampado ~s margens de um 

igarapé (afluente de São Simão) com poças de água. Os planos' 

cóotinuavam firmes, apesar de algumas alterações na rota, d~ 

vida os varadourcs indfgenas nos arrastar p/ áreas não plan~ 

jadas. Dia 18 in!ciamos viagem rumo ao são Simão, no entanto' 

onde estávamos o acesso só se faria através de Pirixi (levari 

a~os cerca de 4 dias para chegar no rio e 3 para voltarmos ao 

posto). O suprimento alimentar daria para 3 dias. Decidim~s ' 

voltar~ Ssrra para realiz2rnos levantamentc do lado Norte e 

Noroeste. Voltamos e acampamos na nascente de um igarap~ si 

tuado a noroeste da serra. À tarde localizou-se 2 acampamen­ 

tos indígenas (nQ 14 e 15). Ambos com menos de um ano de con~ 
truçia. No a~ampamento ·lnd!gena nº 15 (com 6 tapiris, as rnaE 

gen3 deu~ igarapé, com ~gua corrente, afluente do 5za Simão) 

encantrarnos·pela lº vez uma flexa, com as seguin:es caracte-' 

risticas: uiilizam pena de ci;ano, a~arram a pena cc~ fio 
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de Tucum CO":T'l espaçamento de 8 mm e cotcem com uma ca~ada de 

resina. A tab~ca é mais grossa ~ue a comun (g =). Enccntramoa 

tamb~m um Arco, Cuia de Açai, Pedra de Amolar e uma lata de 

Kituti. Para =ortar a madeira utilizam facão e ma~hado de fer 

ro bastante usada. A descoberta destes Últimos acampa~entos ' 
. dr a n igenas, fez-nos mais uma vez mudar de plenos. Decidimos 

prosseguir no varadour~ indigena ~ue nos levou a tais acampa­ 

mentos. Dia 19 estabelecemos acaw.pamento no carrego do acam 

pamanto indfgena nº 15, partindo em seguida para explo~ar a 

~raa. Seguindo V3radouro indfgena central, cruzando o carrego 

(do acampamento), aonde encjntramos local de pesca, fogo re 

cente, mo~uern e lugar onde trataram peixe com restos de urna 

semana. Seguindo o varadouro, ~uando este se aproximê da mat~ 

ele desaparece. (~ue por sinal é uma caracteristica constante 

). Voltamos pelo mesmo varadouro e em frente do acampamento 1 

indÍgena nº 15 pegamos uma ramificação ~ue vai até um Buriti­ 

zal. Ai localizamos o acampamento indÍgenn nQ 16 que possue ' 

algumas características peculiares. A palha utilizada para 

confeção das tapiris é de patachá, intercalada com folhas de 

pacova, fogueira acesa recente. Deste acampamento partem 3 

varadouros. Decidimos explorar o varadouro central. Este var~ 

douro muita bem pisado, deve dirigir-se p/ o são Simão. Anda- 

mos 3 Km nele e chegamos a uma clareira às margens de um COL 

rego de água cristalina. Voltamos p/ o nosso acampamento pois 
já começava a escurecer.~ noite, planejamos o dia seguinte ( 

20/06/89) decidimos explorar os dois varadouros (o da direita 

e es ,ue~da) do acampamento ind!gena nº 16. O varadouro da 

es ,uerda logo acaba, o da dierita apresenta vestfgios de .ue' 

é usado com freguência, bastante batido e sinalizado, com SJ 
na li zcção do mesmo dia, a 40 rn et ro s encontramos uma " Garapa­ 

nauna" cortada um pedaço de 50 Cm para fazer a emenda da pon­ 

ta com a ta~uara da flexa. Ainda neste varadouro, localizamos 
urn acampamento indfgana (nº 17). Frente a estes dados de ves 
tÍgios recentes, achamos pr~dente recuar~os por acharmos que 

estáv2mcs próximos da :.reada aldeia. Decidimos infciar vi 

e ç ern de r e t'o r no · ao posto da Fun a í (é). Iniciando, p e qamo s o 
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veradcuro i~digena, Com 4 horas de camin~ada, localiz3mos um 

varadouro secund~ric ~ue nos conduziu a um acampamento indÍ- 

gena (nº 18). Este acampamento ~ueimada, ele localiza-se ' as 
margens de um igarapé com água empoç3da. Decidimos montar ~ 

campamente pois nas poças tinha muita peixe (JIJU) e al~m de 

estarmos enfadados, a alimentação j~ começava a escurecer. À 
tarde seguindo o varadour~ decidimos explorar a reciãa. Loca - - 
liz~mos 2 acampamentos indfgenas (nº 19 e nº 20) destes o l9 

apresenta as seguintes caractarfsticas: 6 Têpiris (2 caídos' 
#) , , 

e 4 em pe, destes 2 reformados ha 8 ~eGes e usado ha 2. [~ 

contramos um arco (todo envernizado com Urucum), uma f!exa ' 

~uebrada (sem a ponta), resíduo alimentar de Jabuti, Caracol, 

Porco e Jacar;, dois machados de pedra (1 2dulto e ~uGb~ado' 
e 1 infantil). D varadouro ~ue leva a este Tzpiri ~ bastante 
sinalizado e usado, com sinaliz~ção recente. 

Dia 21 partimos as 7:30 hs e as 15:30 hs est3vamos montando' 

acampamento. ;s margens do Rio são Simão. Dia 22 ;s 15:DO h s , 

chegamos no posto da Funai. 

Para esta viagem, cada membro levou a seguinte bagngem indi­ 

vidual: 

- Rede, Cobertor, Mos~uiteiro, P1~stico, Corda. 

Roupas, Juichute, Sandália, "To a Lha , 

- Facã::i, Rama. 

- Vela, Fosforo. 

O suprimento alimentar, dividida entre todos, ccnsis~iê e~: 

- Arroz (15 Kg) 

- Açucar (8 Kg) 
- Sal (1Kg) 
- Café (1/2 Kg) 
- Farinha (12 Kg) 

Ôleo (1 lata) 
- f"ubá (1 Kg) 
- L e i t e ( 1 1 a't a ) 

Durante a viagem foi caçado cerca de 15 V-g de carnE. 

No dia 25/06/89 realizamos u~a re~nião a::inde um dos assuntos1 

foi avaliar esta vi~ç2rn, c~ega~8s nos ~~ntos: 
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:.- A viagem teve um resultado satisfatório, apesar 
de - termos levantado condições de navegabi nao as 

lidade do Rio são e •••• ...; imao. 

Em certos momentos d~vamos mais prioridades aos 

novos dados, do ~ue aos planos reõlizados no dia 
anterior. 

No memento da discussão para uma posterior regi- 

ão, algumas pessoas ausentaram-se, ~uando podian 

ter contribuído valiosamente. 

(1) Florestas das terras baixas com palm8ira. (mata alta ) 

(Abp) 
Arbórea aberta sem floresta da galeria (campo) 

ArbÓre densa (Pirixi) 

ArbÓre aberta com floresta de galeria 
Par~ue com floresta de galeria 

Fonte: Mapa fitogeográfico. 

Projeto Radam Brasil. 

1979. 

(Sas) 
(So ) 
( Sa f) 
( Spf) 

(2) O posto enc8ntra-se localizada no extremo sul da serra ' 

Joio Antunes (Maciço. leste), fim da linha 105. 

(3) luando nic ~ possível, fincam estacas no ch;o. 

(4) Nossa roteiro consistia em descer a Serra João Antunes ( 

Maciço leste) em direção ao Rio são Simã~ ( de modo que 
, . d t . " pasassemos por um numsro maior e acampamcn os 1nd1genas 

ja localizados). Subir a Maciço cesta da citada SErra ( 

fazer l~vantamento) e em seguida desce-la direção do re~ 

rid~ Rio ( fazer levantEmento sentido descendo) atingin­ 

do assim a linha 110 ~uando retornariamos ao posto 

(5) Um 4UilÔ~etro antes de che~armos nest9 acarp2mento incí- 
t , . d ,.. . . 1 

gena, encon ramos varias cacos E c~~a~1cas, caracteri- 

zando, tal regizo como um sítio Cer~~ico a ceu aberto. 
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RELATORIO DE· TRABALHO DE CAfilPO DA 

LOCALIXAÇ#t'O DE INDIOS ISOLADOS-RESERVA B10LÓGICA DO 

06/11/88 -- 21/01/89 

,, 
CUAPORE. 

tJlarlo de-. Atividades. 
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CONFERE COt-1 uizl1..,l;-l,\.L 

O• T •• .ff1 .-1~n;··/U- 
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Sa{ de Cui"ab-a no- dia· cinco- de novenbr-o-.,com destino .• a. E"sta-­ 
çãa -Biologica do Guapore~na.mun~c{pio de A1tà·F1oresta do Oeste, 
estado· de> Roflrlonia,designado; a de~BTtVolve-r- um trabalho de localização 
de-· grup.Ct-S. in·digenas isolado:s·,que- fi·ca neste regiã9 ,para tanto recebe~os 
ôrdam do sr-§ e·ssesor de·- índios iso,lado·s,.s~ Aryovaldo Jose· Dos Santos, 

, 
para_ qu~ todos rros,, que coepnmos. a equipe-.naõ.~ fi·zessemo:s contato ime..: ·. 

diato·,apena:s locaiizás:se:-mos a ex.i.stência de· índios naquela região. 

Cnegue·i na. ·1ocal da trabalho no- dia s.e-is de nove,mbro. e no 

ou·tro dia oirganiza-mos t.mr acap.a-m-ento: COfll mais segurançã ,no dia oi to 

saimos para. bater a ~ra~ que durou dois. dias,. durante a canzinhada 

constamos. vest-Ígio·s recantes, · .· p.egadas 6' tapiris e o local onde tira.- 

râ"n· ma.de-ir.a p,ara const:uça-o de- tapiris.Alguns eu f'ot-ografei e as fotos 

es~aõ anaxadas a este relato~io.Sobre as madeiras que forão encontra~· 

das corta-das. constatamos que- não· 'foram cortadas com machado de ferro, 

mas. sim com machado· de· pedra. 
,· 
1 Durante estes. dois dias que andamos na àrea fo.rci!.:. encontra_ 

das sinais. de que os indios per:a=buiarn "-:_aquela parte.Lsta àr-ea fica 
, 

mais ao norte- do· nasso acampamento atual.Nosso acampamen:to esta den- 

tro- da f:staçãB Biologica.--,~ Gu~-p~que f"ica a cento e- cinquenta e - 

oito· Km.de- distancia de- A"lta rcx:esta do ftes.te:o- acesso é feito pela 

linha P.SO~inda ate--no local por nom& ~are-ão· e depois pegando a lin- 
, 

ha noventa 8' cinco-.A· p-a.rttir- do ig-arape Consuelo j a passa a s.er a . 

rese-mra biologica. 

f"araa encontradas oito.:-' tapirls,to·dos coai o mesmo 'feitio da 

construcão.,-dentro de alguns-dele'& exist.iaa ossadas de aniaiais,cor.ao ja­ 

bcrti.porco.jecaré- a tambem~~oram ~ncontradas pen~s de u~uqu •. 

/y 
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es.tas penas devem se-·r para co:feccionar- f"le:xas, f"or:am encontrado 
tambem macHtlo:s. de pe-dra: {.que pareciam ter sido abandonados a pau.­ 
coe dia·s atrasr,material _que S!..·Utiliz.ado·S com tochas para cla­ 
rear- a nai t-e- e uma e,spece, de vasi1hame c:Gfecc.ionad.a com a parte 
protetora do cacho da palmeira açaL!. Oticervamos que- as o:ssadas 
de- animais- de grande porte- são guardadas dependurad,asN~At}JDOo~'i · fUN~, 

FUNOAÇl"'-0 coM. ORlülNAL. 
ao.. redor. dos tapiris, ~ONtrRE _..!JL ,j"1.,_ 

o AT A----1-1···-1 ~ - 
,ss1NATURA:- 

No dia vinte=e sete da novembro mudamos de acampaento, 

no· dia vinte e nove- o indio Andre A·l.ante-su,o motorista Rie·lli 

rranciscato ai· eu f'orao-s buscar- e restante- do material que f"icau 
pa~a trás.~fomos de- toyota ao chegar no.ve1hn acampamento,Ri~lli 
fo~ entrar no barracão, e teve seu p' esqulll:do perf'urado.por um 

pequeno pedaço de âmago de madeira,que damos o. nome- de e·strepe. 
Assim f'icou provado,que es-tes indio:s ob$:ervavam jà a algum tempo, 

nosso trabalho.For-ão retirados 'trinta~ um estrepes que 'foram 

entre"9"ue:s ao cherre da equipe As.sis Co.sta rreitas. 
Na val ta tiv_amos um do.a pneus-. furados tambem por um 

estrepe •. Ao .·redor do acampamento encontramos pegadas que parece11 
ser de Homem,~ de boa estatura.Cauculei que fossem WD grupo de 

se-is pe-s soa s s Ear outra ocesião,em no:sso acampamento o motorista 
Ri~lli estava l'impando: alguns pe·ixe:a a beira do igarapé qudtlo 
ouviu um pequeno baru1ho e olhando para trás.pode ver parte do 
ombro Et -do areo: e f"l..e,xas da, inidi.e:,.erl.e estava. a obiservá-lo.Riedli 
sa.iiu. sem faz&'lt n-enht.DB movi.mentol. bl!USCO' e f'oi a t& o barracão e­ 
comunicou ao. s;r-2 f?a:imundo,que e-s.tava subistituindo o c:he-fe da 
e-quipe. 

No outro dia Rie11i saiu nao muito distante do aempa­ 
mento que ainda estava em constru:ção-,quan:::io oute vez teve seu 
calçado perfurado por ura estrepe·.Oepois do acampamento já montado. 
Assis resolveu qug-c.-iria ~locar auguns brindes nos dois tapiris 
mais prca:imos,que f'ica.i ao norte do acampamento atual.Para fazer 
est~-tiabalho fornos em quatro pessoas:Nssis,Rai~undo.Cetulio iacu­ 

rape ,e, eu., cons.truimos u11 outro tapiri para colocarmos os brindes. 
rr primem tapiri rica numa distância da quinze Km.ap.xa:cimadaments. 
Oprimeiro pj!:r:B .ir- segunda-·i'"i.ca-_.-.;r~daz~K~ segün-aa~pa.ra o terçei.ro 
riaJ -do~ Km.Ourante o tr-:po que passai dentro da reserva,n~o 
ande-i. cuito,pa:rque já esta.a. entrando a es~ção chuvosa e- n!;!st:a 
~-~-muito-,•. dif'ic::u1tz, muJ.to os trabalhos. de 1oc:alisação. 

Portanto eu bati ~ pequena parte da reserva.por vnl ta de quarenta 
Km. sendc que em toda esta ~rea são encontradas sinais recentes de 
indios.~o dia quatoze de n:vembro,.desloque~=e ~~ resarva para ir 
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e· ffaimundo-.,Rairaundo proseguiu sua viagam até C-acoal1chegando e m 

sue e as a encontrou sua esposa com problema de saude,e .s an do assim 
tivemos que· esperar sua voltaJque levou onze dias. 

rro óia vinte e cinco voltamos para a reserva com a toy­ 
ota carregada de oercadoria,rnas como ja estava entrando a estação 

chuvas:;. tivemos dif"iculdade de acesso.p:xque·os lugares que passa- 

h' ..,S' • ~-.-:' - eb,J,i • t V .,. • t fi - mos a onze uias ai....i.as,nao mais com an es. arias pon es oram arras- 

tadas. pelas aguas .• tiv~raos que- cavar com enchaàa e p Lca r-e t.a , de 

a~bos. crs lados dcrs igarap~1para percorrer se~enta Km.gastamos trâs 

dias ,mas eh e-gamos- com. a:'toyota.~ter- em-mosso acampamento. 

No d·ia quatro de· jane,iro de 89 o. s.r@ raimundo estava 
retirando madeira para construção de aL9umas casãs,quando ao entrar 
no local onde e-stava trabalhando,oviu um bar-uãho que parecia,segun­ 
da, e'le,,uma . pesso\ corr-endo,assustada dentro do mato. 

No dia doze de jane'iro,o indio Andre- Alantesu f"oi caçar 
em um· lo-cal onde: f'"o·i construida· uma pista de pouso clandestina 

feita porr- madere·iros.Andr~ f"oi. se· abrigar da chuva,em um local 
de· mata: alta.,po·rque onde· es:@va erra· de campo natural.Ao chegar na 
mata estava- chovendo f'arte.,f'oi quando ele ouviu alguém cortar f'o- 
1:ha-s. de· palmeiras pàra se· abrigar da chuva.André conta que as ba­ 
ti.das er.ar.n compassadas,.e· que el.e- f'icou ouvindo por- al;JUns minutos, 
e- re-sO'l.vau : a f'a.1ar em seu dialerto. Naõ obteve- r-esposta,aprotlraou 
se do lo·cal de onde· vinh·aMas batidas,mas não: as ouviu mais. 

Ourant~ minha estadia na reserva,f'"oi coracluido o traba­ 
lho de- abertura da pis.ta de· pouso para avião mono motor. Durante e. 
corrstruçã-a verifiquei qu·e o lo-ca1 se tra'!::ava de um si tio a:r-qL.Ologi, 

co.., deonde foi co·letado por mim trâ-s pequenas frag::i.sntos de cerâl7ica, 
eies for.at11 col~tados para comprovar a existência da s!tio e os 

estou enviando jun'tsl:lente coma.f"icha de c:adas.tro..., anexo ao presentEt 

relatorio,.mr quais peç~ QUe- se-jam· envis::los .. a SPHA~5ecretaria do Pa­ 
trimônio Wistó'rico ~ Art!fica Nacional~conTo::c111e a lei.3924/61 · - 

Na dia dezeseds dEJ jane-iro saí 'as aito horas da manhã.. 

com destino-- a 1-ll to &legr-e.Rie-lli f"oi nos deixar- com a toyota Ut:lS 

vint;e. e- cinco- km.~ entrada que- dá BCesso·'a casa de: um pÕssei.ro 
çbamadu. rr:ancisco. 
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Da·li não pu.demo·s, continuar por fal tâ'· d-~~·t:rimbL,~í'{ e das 
ma"s condições. das eõt.rada·s.que · foraa.. construid~it~or i/aci~reiros. 
Esta ~oca do ano.~di flcul ta mui to- o trânsito de· veiculo-s ,por que 
esta-9: e-stradas foram f'e·itas para. e-xtra,çaÕ! i -legal de. madeiras., 
qua- es:tavam sendo re-tir:a:das.·. de--- dentr,o da reserva.Ncr tempo dE. esti - 

, , , 1 agem: a, totalm-ente seco~mas. n.esta epuca do ano e- cump etamente ala - 
ga-d~. 

Che:gamO'S. na casa· der sr2 f"r-ancisco,mais connec-í do coma-" 
" Chico ve:lho .poe- v·o1 ta de,- doizEt e trinta horas ,a· casa do sr2Franc:is 

CD' f'ica na I'iilha centa e:. derz.que- l.iga na· as·trada m-estre que· vai 
pa-ra rzidolândia.P-eg:amos informaçaõ com e·l.e,que- aL9un,··, t811lpo atrás, 

• um gTUpo de garimpeiras f'oram pesquisar-· et1t uma. serra chamada tar - 

taruga~ela -r-ica dentro: da r~se·rva e- estes garirapeiros f"oram 
ab-or-da·dcrs pcT" um g"JrUpo de· indias. El.es não entraram em- conf"li to~ 
nras. o·s- garinpe·iru não-chegaram. a fazer- pesquisa e- s-e- retirarão da 
, 
ar-ea. 

Andamos por toda es,ta linha,'?lqual mais- para o lado 
dire-ftcr.,.já esta praticamente ocupada, por prureiros~todas e-stes 
passe-iras Qti:6r' e'Stáo- a partir do igaraptf Consuelo,estão- cientes que 
estão: dentra· da reserva biológica.bastamos trê-s dias,atá sair na 
estrada de- ro:dag-e115,Dno-s dif"icu.l.tou a vi.agem por ser- grande parte 
de· P-antan•al.. 

, 
Deixando a toyota andarnas.-cento- Et" cato-ze-· Km.ate chegar - 

mos na mini usina de bo-rrac.h,.rapa-rtir:: dai conseguimas uma carona - 
ew um tJtator atá a cidade· de- Alto Al.eg-ra~eia· ~ica trinta e nover 
l<m:.da m-in:i us-ina ,chegamo-s ao- e·scurecer- em Alto Alergre111pousamos 
s:r um pequeno hotel. e: no dia· vint~ de janeiro embarcamos par-a 
a cidade- de- Pimenta Bueno( todas estas cidades cita-das fica·m. em 
~andonia)final.mente cheguei em Cuiabá no dia vinte e um de ja - 
-nei.rn. 

Considerações §era.is 

B'aseado na~ observaçõu de:· campo .,penso que e-ste-1W1'CY.safo de 
constmri.r grtttias a1deiss.,par·que·nos.tapiris qu.a· encontraaros, 

rece11 castl'Uidas.farem encont~dos somente cssadas~c01DoféKáplo 

jabot!,jacará,e al9uns ossos de porco.,nao foi. ob.ervado nl!hum 
resta alimentar proviniece de plantaçãtl,oque nos f'ag penvar que 
eles. não tem agricultura. 
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Nos tapiris também foram encontrados al~uns utencilios 

como.(rnachado de pedra) que parec.ia)ftte·r.,. s.ido abandonada alguns dias 
.., - i atras,por estarem em bo~ esxada de·cons~rvaçao,talves eles~ ve- 

ssem dei..;,c.ado para uma prÓl:i.ma·- vi.nda .. :nê,.:,.:qt:e,le- .• 1oca1- 

1. 

fite- parece que n.aÕ: g' de habi"to o uso de redes ._porque ao 
redar das fogueiras.,fo,ram encontrado somente palhas. de açai,que 

! 
pLovavelmente usara'hl para forrar. o chaõ.para dormir.Me pareceu 
também. qu~ este g:nipn se alimenta mais com assados.do que cozi­ 

dos,por ter em seus tapiris sinais..,que· mo:strallj\1:&r· sido feitos g-i­ 
naus para assar seus alimentas-. 

ITque se refere l localiaaçaõ dã àrea utiliz3da pelos 

g-ropÓ$ isa1adc,s;tante-i encontrar al-guns mapae que pudessem mos. - 
trá-la f·ísicamen te- mas não consegu:i. En tretanto' de forma geral. 
puda observar que- eles se lo·caliz&in mais em lugar de- mata alta~ 
por- que o.ferece111 mais condiço-e·s de- sobràvivência,p.ela existência 
de caça,pesca,grandes igarapés e rio-s.A· parta de campo- também é 
impo-rtante por-qua no periado das chuvas "fica mais f'acil obter 
alimento:s,.porque o:s animais. se refugiam lá,sendo que na época 

de· estiagem~dentrc das matas.~s igarapés se cohservam com agua_ 

, , 
No:s. campos. nesta epo ca e co.mp1e_tamente secn,mas eles 

servem par-a seguir o rasto; das animais,que cruzam.,.facilitando 

a caça. 
Existe_, algumas 

reiros.,e garimpe iro·s ,que 
do lad~ direito da linha 

ameaças.rcomo por exemplo p~iros,made- 
es~ão invadindo a reserve.:rustaruente _j/ 
cento. e dez.a partir do igarapé- Consu- 

elo .Portanto pen·(to- que· esta linha deve ser aproveitada como 
deli'mitação ·da área,ume vez que ela já esta sendo respeitada 
a_aturalmente.,na que, se refere "a SlJa margeni e-squerde,evitando 
ass.im a retirada destes pos:seircrs QUE· ho!1'e _ ocupam a margem direi­ 
ta • 

Esta retirada seria difíci1 e na"õ daria resultado para 
e índio porque estas terras já estaõ tota1mente destruidas pare­ 
el..es.~ar tanto seria mais ~acié ~azer poste de vigi1ância para 
garantir.estes limites. 
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A"inda se• faz necessário perco-r-rair me:lhc:r­ 
pe:ara. que- se,ja fB'ita o· restante da da-1imitação,.~ste 
te:rna~ ma.fs:-f'"àci1 do· nnts~ de .. abri.1. ati ontubD:O:.par 
es..ti·agem:. 

iÍ re-se-r-va 
traba1ho se 

~ ser epoca de- 

Sendo· o que tinhamos; á dizer este· é o rerato·rio: que 
submetemos., sua aprecia~ão. 1 1 

) 

1 1 

~ i i: '1 '1 

CuiabÍ,14 dS' ~evereiDn de01989 

l 
1 

l 
! 

Anten ciosamente 

. 
Auxiliar- de equip~ d~ indios isolados 
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REGlST~O DC PI:S~UlSA ARQCEOLt}GICA 

1. 

2. Localidade: V , 
Reserva Bio~ica Do Guapora 

3~ Estado: 4. !'J.unic.ipfo:Al ta Floresta RondoniB" S. Distrito: 

G. Des:igna~~es anterlorcs da local1dadc (ou jaz1da): N~o existe ~~__.:.=-=~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Proprietirfo e cncer;ço: Reserve 3io1Ógica Do Guapor8-I.S.O.r-Rondonia I · 
Proprietários anteriores, datas e cndereçostnmo Indígena lso·lado· e Oe-scohe· I 

e.ido 

Arrendatirio ou morador atual: Grupn :ndÍoena Isolado e Desconhecido-· 1: 
- . l Atitude em r-e La çao a;.pesquisa: igni:rra, o Fat~ 

11. Delimitação e descriçio da jazida: Cento e .Quar-enta e 6i to Metros / 
l 

H. Altura, ~ • 12. Área: 

- 4 
_.,, 17. 

t 18. 

23. 

- 2L • 

• 

lA.8_fl! l 3. Es pcs s ur-a e ~~~~~~~~- --·-, 
lú. Águ.t mãis prÓxima: llo li 3 

T~rra Rqxa de-granulação ~idia ) - --~~~~~~~-=---~~~-~~~~ 
Tipo de solo dos arredores: I Roxa · de -gran•lacão media l -lil·rra · ;, 

Cerrado 

Tipo de solo do local:· 

Receín - Descoberta 

20. Tipo de cultivo atual: Nao Existe Cd:tivo 21. Erosão: Ero-sâ'o Natural ·------· 1 

22. - , Construçoes, estradas c4...: Sob a Pista De Pouso Construida Por ~Jos 

Possibilidades de dest-ruiçÕcs: 51111 Po·r Motivo Da Construção Da Pista De­ 
sa 

,.,aterial _arqueolc'.;gico (cntcrrarncntos, artcfa tos ct.) :: fragmentos · Der Ce-ráraica 

25. Inicio da pesquisa: / / zs. T~rminodda pesquisa: ~~~~~~~~~~~~-- 

28. Refe~ncfas anteriores (publ jcadas ou n'io): desconhecertos 

31. Descr.hos 0:.1 material supl emcr, t.tr: Mapa (111 Anexo 

33. D;> tt, : 13 / 12 / a B 
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RELAT6RIO 

Relatório da viaçem de reconhecimento da linh3 110 e navegabi 

!idade do Rio são Simio, realizada no período de 29/06 a 

07/07 de 1.989. 

Membros da Equipe: Antenar Vaz. 

Assis Costa. 

O objetivo geral dEsta viagem era: Realizarmos um levantamen­ 

to de dados referente ao avanço da grilagem na linha 110; Le­ 
vantar vestígios indÍgen~ na região percorrida e observarmos' 

as condições de navegabilidade do Rro são Simão. 

Em termos especfficos, abjetivavamos loéálizar, às margens do 

são Simão, local apropiado para instalação do posto de locali - zaçao. 

O roteiro fora elaborado a partir de dados colhidos dos msm-' 

bras da Equipe de Localização, como também de posseiros da 

região. Tal r-c t e í r o constava no seguinte: Partindo 'do ·postg, ' 

pela estrada que da acesso ao mesmo, seguiriamos (3,5 Km) até 

a lateral qu~ divisa a possi do Louro corn a do Otaviano (Sub. 

Delegado da Polfcia Civil de Alta Floresta D'oeste). Seguindo 

(5 Km) nesta lateral, alcançariamos a linha 110. 

Prosseguir!amos nesta linha (sentido sudoeste) até o seu fim 

( cerca de 15 quilometres). A partir dai teriamas ~ue abrir 

picada (aproximadamente 4 Km) na direção 320'N , sentida nora 
este. 

O processo· de ocupação ("Grilagem P.elos Brancas") de c a r t e da 

área considerada Reserva Biológica do Guapor~, deu-se a épo­ 

ca da "febre da Borracha", .:,uando os s e r í n qe l Ls t a s utilizand3 

-se do Rio Guaporé e, seus princÍpais afluentes, estabelece-' 

ram-se e desenvolveram ·nesta área, o extrativismo do''L2.tex "· 
Nesta viage~ local;zawos sering~s riscadas (nas proxi~idadcs' 

do ~arco 07 ~a Proposta de Int~rdiç;o) H; aproximadamente 10 
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anos. A partir da data ( 20/09 /B 2) · de decretação da Reserva 
• 1' d G ' . - ' ( Eio_agica o uapore, temos informaçao de que a area 3 par- 

tir d~ Igarapé Consuela) começou a ser grilada em 1.982 pelo 

Jopoçrafo ( na ~poca do Incra) Jos, Nunes, ~ue abria as li~ 

nhas e vendia os lotes. O processo acelerou-se a partir de 

1.983 com a presença de outras grileiros profissionais (Zé 
Grilo, Tanhão Paranaense, Beco-Baco) ~ue continuam atuand8 a 

té os dias de hoje. (1) 

Nesta viagem constatamos a avanço (j~ nesta estiagem) de 3 Km 

da Jinha 110 com novos lotes demarcados (Por Tonhão Pêranaen­ 

se). Esta linha encontra-se há (aproximadamente) 4 Km d8 Rio 

são Simão. Isto representa um perigo para o grupo ind{gcnals~ 

lado, pois do ponto de encontro desta linha com o são Simão,' 

seguindo em linha reta (8 Km) na direção do Maciço Oeste da 

Serra João Antunes, localizamos vest!gios recentes. 

Vale ·1ue dos 38 (2) posseiros localizados entre o igar<3pé Mas 

saco e o fim da linha 110 (at~ 14/07/89), apenos 8 mor~m nJ 

local, desenvolvendo u~a agricultura manuel d~ s~brevivê~cia. 

Os 30 restantes são: Latifundi~rios da região, Madareiras,Fu~ 

ciônários Publico (ressalta-se o Sub. Delegado de Alta Flores 

ta D'oeste s~. Ota~iano Soares Costa Filho), comerciantes,ct~ 

Alguns destes residen em munic!pios visinhos e objetiv3m a ex 

tração da madeira e especulação da terra. 

Nb ~ue se refere a vestígios, em toda ~rea per=orrida, n~o lE 
calizarnos algum, além dos já localizados. Este era um fato ' 

esperado pois, nesta zrea, há mais de uma picada o "Sranco" ' 

.se faz presente. 

Com relação a navegabilidade do Rio são Simão, podemos afir-' 

mar ~ue as 15 Km de margem percorricos (em direção do guQporaj 

oferece boa conciçã~ de navEgabilidade (com motor rabeta) até 

o mes de agosto. Na época da via~em a profundidade média era 

1 m~tro, nc entanto por não sabermos as conciçÕes de perenida 

de do s seus afluentes, .nã~ nos s errt i cio s em condições de afir­ 

m2r ~U8 o mesmo é navegável dLlrante toda estiaçe~ (3). 8 fétJ 

de termos localizado 3eringueiros na região, impossi~:litcu - 

nos de obtermos urr.a iformaçêo definitiva ~~ante 2 n~ve;abili- 
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d~de d? referido Rio. Localizamos uma pe~uena região de ter 

ras alta, n;o alagadiça nas proximidades do ~arco 07 (da pr~ 

pasta de !nterdição) 4ue oferecem condições de instala;ão de 

um po3to. Quase a totalidade das terras ~ue ôas terras ~Je 

nergeiam o São Simão é alagado no periodo chuvoso. Tal re~i­ 

i~ caracteriza-se por ser floresta de terras baixas e/ Gal~~ 

ras. No entanto~ prudente realizamos uma viagem fluvial, s~ 

bindo o 3ão Simão com o abjetivo de localizar reçiõss propí­ 

cias para inst~lação de um posto. Nesta oportunidade podere­ 

m~s aproveitar p/ realizarmos o reconhecimento do Igarap~ Ba 

ia lica. 

A viagE~ ~ranscorreu a contEnto. Saimas do posto no dia 29 

de junho ce 1.989 em número de 2 pes~oas: Antenor Vaz e Assis 

Costã. Poderiamas ter elaborad~ um roteiro que nos ccnduzis­ 

se ao rnes~o local (efetuando o mesmo deslocamento) porém com 

u~ menor espaço pc=corrido (4). No entanto o fato de já ter 

caminho com picada feita como também par ser uma 11linha11 aon 

de a grilagem avança, resolvemos ir pela linha 110 conforme' 

rateiro. No primeiro diê (5) anda~os cerca de 10 km. Inicial 

~ente no campa (~ 4 Km), de~ois entramos e~ florestas de te~ 

ras baixas com palmeiras (~ 7 cm). Hi 2 Km de onde pegamos a 

linha 110, atravessamos uma· "Boca de Campo" (pe .,uena) e a 

500 metros desta, um igarap~ com uma derrubada ~s suas mar-' 

gens. Acampamos neste igarapé. ~este percuso atravessa~os 3 

igarap~s com água corrsnte (1 deles com água barrenta). Os~ 

gundo dia 29/06/89 foi todo na linha 110, percorremos 9 Krn. 
Atravessamos 2 igarapés de ;9ua cristalina e 2 picadas late­ 

rais. Acampamos às margens de um igarap~ de ~gua cristalina, 

'aonde encontra-se um barracão com vest!gios de ~ue tinha~ ' 

saido há poucos dias. Este barracão pertence a Tonhão Paran~ 

ense. O terceiro dia (01%07/89) avançamos 4,5 Km (da linha ' 

110) 1uando c~ecamos ao seu fim. Os 3 Km ultimas, forâ ~ica- . ' - 
do ha 5 dias ~trás. Neste me5mo dia abrimos 3,5 Km da picaca 

em dire;ãa do são Simão ( 3201norte). Cruzamos 3 igarnpés de 

água cristalina e 2 picadas perpendiculares à 110. A veçeta­ 

ção continua ·r1orestas de terras baixas com palmeiras. No 
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~uarto dia (02/07/89) abrimos 4 Km de picada ~uando chegamos 

numa região alagada, aonde tinha uma pe~uena lagoa. Resolve­ 

mos parar pois prenunciava chuva. Sá tivemos tempo de 2rmar 

t ap í r i , ·.;·uando caiu um tremendo temporal, ·iue se prolon;;iou' 

por toda noite (acompanhado de friagem). No dia seguinte (03 

/07/89) a temperatura estava em torno de 10°c, a ~nica forma 

~ue tinhamas para mantermo-nos aquecido era exercitando -no~ 
. . , 

Continuamos a abertura da picada. Ha 2 Km encontramos um co~ 

rego. Resolvemos acompanha-lo. Este carrego desagua numa la­ 

goa. Subimos numa ~rvore e vimos uma mata próxima. Chegamos' 

às margens do Rio são Sima-as 13:00. Est~varnos exaustos e 

resolvemos descansar o resto do dia. Montamos acampamento e' 

iniciamos a pescaria. A friagem continua a portanto tivemos' 

~ue CJnseguir uma boa guarnição de lenha pera passarmos a 

noita. 

~o dia 04/07/89 (sexto dia) decidimos descer o Rio na tenta 

tiva de localizzrmos alguma colocação de seringueiros. Ini­ 

cialmente a abertura da picada foi diffcil pois pegamos uma 

~rea (aptcximcidamente l Km) de piriri (Arb~rea densa). Em 
seguida inícia-se uma mata baixa (1 Km) entrando numa fl~ 

resta de terras baixas (aproximadamente 4 Km). Ai monta~os o 

2Q acampame~to ;s margens do são Simão. Neste percurso (6 K~ 

atravessamos 5 correges de água cristalina e 2 de ~gua ba~ 

renta. No s'timo dia (05/07/89) decidimos andar at~ o meio 

dia pois o suprimento alimentar estava acabando. Percorremos 

uma área de 8 Km. Neste percurso localizamos 9 seringa3 ris­ 

cadas h~ aproximadamente 10 anos. Pos estar em regi20 alaga­ 

da e ter sido riscadas há b~stante tompo, não foi passive! ' 

locolizarmos a picãca de~te seringal. 

CJm relação à fa~na, é visivel ~ue a rnecica U p -, - 
n~s aproximamos de Rio são Simaõ, aumenta a presença do 11?.el 

no tnimali', lncius:vc com esp~cies em vias de extinção (gua­ 

r!ba). Vimos e ouvimosi Macaco Prego (Guat~), Zogue-Zo~ue , 

Mecaco Prego, Macaco da Noite,Cateto, ~ueizada, Anta, Arara, 

Tucano, Soco-Boi, ~utum, .G2rça, Siricora, Jac~, Jacutin;a, ' 
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Coerilheri, Pavãozinho, Uru, Curujinhã, Tatu, Traira Piranha, 

Bagre, Arraia, Peixe Cachorro, Etc •• 

Vimos uma cobTa Papagaio A~arelo (vensnosa). Evidentê~ente 

:,u e o rn esmo acontece com 2 flora, pois 
.. a n e c í da que o "Br anc :í' 

penetre, ês terras vãa scnco alt~radas sem que se ten~a umê 

ação conservasionista para com o ~eia Ambiente. "Na terra do 

!i::J171em o bicho some". 

~ara esta viagGm, levamos o s2çuinte suprimento alir.entar: AE 
raz (2 Kg), Açucar (4 Kg), Farinha (t Kg), Sal (250 Gr), C~ 

fé (100 5r),'Leite (1 lata). Durante a viag6m foi pescajo a 

pr~ximadamente 5 ~g de peixe e coletado Açai. 

. - ---~••• S••"t. 
---ltef1,,,. 9'·1aU~190 
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( . ~ l, Relação de grileiros, conseguido atrav~s de infor~antes' 

da região: 

Joio Barbeiro, Baco~Baco (foragido), Tonh~o Paranaense, 

Z~ Açougueiro, Z~ Maria e Z~ Grilo (es~es dois ulti~os' 

assassinados por ~uestão de terra). 

(2) Relaç~o dos posseiros da linha 110 (fonte: Moradores da 

região). 

Lado direito: Guilherms, Arnaldo, Juvenal, Louro, Otavi­ 
* ano, Abelardo, Levinio, Batist~a, fuzaros, Jool, C3piza- 

* ba, Tonh;o Paranaense, Pedro Quiterio, ~iguEl CGm•, Sr. 

Pedrõ*, Durvalino. 

Lado esquerdo: Negro, Paulo Borracheiro, Nativo, Valcc-1 

mar, Alexandre, Paulista, Ceara, Sr. Luiz, GEnro Sr. Lu­ 

iz, Marciano~, Zezinho Euzario, Nativo, z, da Vaca, Dr. 

Isan, Toninha, zé Preto, Fenil, Z8 Grilo. 
) 

* - Estes moram na região (na passe) em condi~Ões precárias' 

de vida,- desenvolvendo agricultura manual de sabrevivin­ 

cia sem desenvolver a venda dE madeira. 

Obs: Para maiores informaçEes, dispomos no arquivo do acampa­ 

mento, mapa com estes posseiros plotados. 

(3) Em media, o periodo de sstiagcm localiza-se entre as ~c­ 

ses de abril a setembro. Nesta viagem (na que se rofere' 

às margens do São SimaÕ) cruzamos 7 Ígarapés com possibi 

lidades de serem perenes. 

(4) Ver no quadro trajeto pontilhado ••••••••••• 
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RELATÓRIO DA VIAGEM DE RECONHECIMENTO DO IGARAPE SETE GALHOS• 
REALIZADO NO DIA 04 DE SETEMBRO DE 1989. 

MEMBROS DA EQUIPES Antenor Vaz, Assis Costa, Rieli írancisca­ 

to, Manoel Columbiara e Geraldo Tupari. 

O objetivo geral desta viagem consistia em realizarmos rec~ 
nhecimento da região nordeste, no caso, comprendendo a mais 

alta cabeceira do Rio São Simão e região mediana do Igarapé 

Sete Galhos (1). 

Em termos específicos, objetivamos: 

- Arrolar o maior número 

Índios isolados; 
\ 

Observar poss!vel 

de vestígios dos 

; 
ares; 

- Localizar área propícia para instalação' 

do posto de localização, às margens do 

Igarapé Sete Galhos. 

invasão na referida/-', 

O roteiro da viagem foi elaborado por Rieli íranciscato, Ma~ 

ro Renato de Oliveira, Assis Costa e Antenor Vaz. Este rotel 
ro consistia em: Partindo do posto, seguir 13 Km atrav~s da 

estrada que da acesso ao mesmo. Deste ponto segue-se na dir~ 
- ( o ) ; l .•. çao Nordeste 330 norte ate encontrar o garapa Sete Galho~ 

Para realiza~mos tal percurso (ida e volta, aproximadamente 1 

76 Km) planejamos em torno de 8 dias, percorrendo através de 

5 vegetaç;es1diferentes (2). 

No dia 04 de setembro, às 7:30 partimos do posto utilizando a 

viatura. Após percorrermos 10 Km, notamos rastros ~e pés (sem 

calçados) de aproximadamente 6 pessoas (3). Em seguida encou 

tramas, numa extenção de 01 Km, 10 estrepes rec~m colocados' 
(4). 
Conforme os planos, no décimo terceiro quilômetro (ainda na 

viatura) seguimos na direção 330° norte (sentido noroeste).E~ 

trames num campo cerrado (Savana arbrea aberta·sem floresta' 
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de galeria - Sas-) e após Ol Km neste percurso, encontramos' 

um varadouro indígena. Tal varadourÓ seguia por regiões por 

onde se torna acessivel a viatura. Há 3 Km de onde deixamos 

a estrada avistamos (à esquerda) uma região de queimada (5). 

Hum GUilÔmetro ~ frente, chegamos noutra ~ueimada (6). O v~ 

radouro com rastros visíveis e recente (7), seguia queimada' 

a dentro. Cooseguimos avançar mais dois quilômetros quando 

chegamos à uma matinha (8) intransponivel pela viatura.Neste 

local encontramos às margens do varadouro folhas de tucum 

verdolengas (começando a amarelar), um tição de fogb:e uma 

pequena árvore sinalizada (com corte de facão). A partirdes 

te ponto seguiríamos a viagem a pé. Seguindo o varadouro, en 
tramas na mata e há 60 metros encontramos um acampamento(nº' 

21) com aproximadamente 40 dias que fora feito. Este acampa­ 

mento caracteriza-se como tenda sida construido apenas para 

pernoite (ou perman~ncia curta), pois consta apenes de 01 ta 

piri e sua construção é visivelmente improvisada (9). 

Seguindo o varadouro há aproximadamente 20 metros saimos da 

mata a voltamos ao campo-cerrado. Decidimos abandonar ovar~ 

douro ~nd!gana pois o mesmo seguia para outra direção que 

não a que pretendiamos seguir. Após andarmos aproximadamente 

2 Km, ao atingirmos o alto de um morrinho, um membro da Equi 

-pe surpreendeu-se ao avistar (hà uma distância de 200 metro~ 

ijoiá Índios (10) observando-d. Rapidamente tenta comunicar' 

ao resto da Equipe que seguia-o. Os dois sub-sequentes, con~ 

guiram avistar os referidos Índios, quando j~ corriam em n~ 

mero de seis e emitindo gritos. Neste momento instaurou-se' 

no nosso grupo um clima de apreensão. Rapidamente combina-' 

mos ir até o local onde os referidos Índias foram vistos. 

Chegando la mais uma vez, tais Índios foram vistos quando 

j~ dispersavam-se e "sumiam" das vistas dos que j~ assim os 

viram. Mais uma vez o grupo ve-se tomado de emoção e apreen­ 

são. Percebendo a inco~testável prova que é a fotografia, 

aprovamos a ida de um membro que os seguisse com tal objeti­ 

vo. O restante do grupo permaneceu no local em estado de al_!!:' 
ta. Passado~ uns vinte minutos o não retorno d~ companheiro' 

~ue saiu na tentativa de fotograf,-las, nos preocupava. Um, 

dos membros que permaneceu, resolveu exploi:.ar um igarapé nas 


